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Direitos Humanos

A GIZ, empresa pública vinculada ao Governo Alemão, 

adota e promove a Estratégia Global de Direitos Humanos 

na Cooperação Alemã para o Desenvolvimento em suas 

parcerias com os países globalmente.

Dentre os objetivos, a estratégia busca aplicação da 

abordagem de Direitos Humanos em todos os projetos e 

áreas prioritárias da cooperação para o desenvolvimento

A estratégia faz referência aos direitos das crianças e dos 

jovens, das mulheres e das pessoas com deficiência. 





Elementos fundamentais de direitos humanos  no desenvolvimento 

urbano:

Proteção jurídica; Disponibilidade de serviços e infraestrutura (e.g. água potável, 

energia, saneamento); Acessibilidade econômica; Habitabilidade; 

Acessibilidade; Localização; Adequabilidade cultural





https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2020/09/07/participacao-das-mulheres-no-mercado-de-trabalho-e-a-menor-em-30-anos-diz-

ipea.ghtml



https://exame.com/economia/saude-financeira-de-mulheres-negras-e-mais-critica-na-pandemia-da-covid-19/



Entendendo conceitos

Sexo: Diferenças biológicas e fisiológicas 

entre homens e mulheres. 

Gênero: Construção cultural das 

características masculinas e femininas. 



As relações de gênero se caracterizam por:

Serem diferentes de cultura para cultura, de religião para 

religião, ou de uma sociedade para outra;  

Foto: 
https://www.cbc.ca/news/world/burka-
sign-of-subservience-not-religion-says-
french-president-1.810308

https://www.cbc.ca/news/world/burka-sign-of-subservience-not-religion-says-french-president-1.810308


As relações de gênero são influenciadas por diferentes fatores, como: 

a etnia, a classe social, a condição e a situação das mulheres; 

Fonte
http://www.genero
numero.media/difer
enca-entre-as-taxas-
de-homicidio-de-
mulheres-negras-e-
nao-negras-
evidencia-racismo-
diz-coordenadora-
do-mapa-da-
violencia-de-
genero/

http://www.generonumero.media/diferenca-entre-as-taxas-de-homicidio-de-mulheres-negras-e-nao-negras-evidencia-racismo-diz-coordenadora-do-mapa-da-violencia-de-genero/
http://www.generonumero.media/diferenca-entre-as-taxas-de-homicidio-de-mulheres-negras-e-nao-negras-evidencia-racismo-diz-coordenadora-do-mapa-da-violencia-de-genero/


As relações de gênero são dinâmicas e estarem no centro das relações 

sociais; 



A relação de gênero se caracteriza pela hierarquização dos gêneros, 

na qual os homens têm um lugar privilegiado em relação às 

mulheres. 



Fonte: http://g1.globo.com/bemestar/violencia-contra-mulher.html

http://g1.globo.com/bemestar/violencia-contra-mulher.html


Qual a relação entre gênero e 

mudanças do clima?



Mulheres e a Vulnerabilidade Climática

Em nível mundial, elas são responsáveis por mais de 70% da gestão e 

das tarefas relacionadas com a água (UNITED NATIONS, 2015). 

Em Gana,  a diminuição 

de 15 minutos no tempo 

da busca de água 

aumentou a frequência 

das meninas na escola 

de 8% para 12%. 

Foto: https://ciberia.com.br/mudancas-climaticas-secas-impedem-81-milhoes-de-pessoas-de-
comer-diariamente-27514/olympus-digital-camera-3

https://ciberia.com.br/mudancas-climaticas-secas-impedem-81-milhoes-de-pessoas-de-comer-diariamente-27514/olympus-digital-camera-3


Segundo Nações Unidas, 70% das 1,3 mil milhões de pessoas em 

situação de pobreza em todo o mundo são mulheres.

Diante de catástrofes naturais as mulheres e as crianças correm 14 

vezes mais riscos de morrer do que os homens (UNITED NATIONS, 

2015).

Mulheres e a Vulnerabilidade Climática

Foto: https://nacoesunidas.org/conferencia-da-onu-discute-empoderamento-feminino-frente-as-questoes-ambientais/

https://nacoesunidas.org/conferencia-da-onu-discute-empoderamento-feminino-frente-as-questoes-ambientais/


Mulheres e a Vulnerabilidade climática

A inclusão de mulheres e meninas nos processos de adaptação à 

mudança do clima pode contribuir para a minimização dos riscos da 

mudança do clima não somente a elas, mas para toda a sociedade.

TOMADA DE DECISÃO
ADAPTAÇÃO E GESTÃO DE RISCOS  

(CARE, 2010)



Como este tema pode ser inserido 

no planejamento urbano e 

ambiental?



1979 – CEDAW: Convenção de Eliminação de 
Todas as Formas de Discriminação Contra a Mulher

2014 – Plano de Ação de Gênero na Convenção de 
Diversidade Biológica

2015 - Agenda de Desenvolvimento 2030 → ODS 5: 
Equidade de Gênero

2017 – Plano de Ação de Gênero pela UNFCC na 
COP23

Marcos Internacionais



Como integrar ótica de gênero?

Linguagem inclusiva em textos e materiais

(formulários e documentos), bem como em imagens, 

fazendo com que mulheres, homens, pessoas trans* e 

não-binárias sejam contemplados.

Por que não usar o x,@ e, *?

Não são acessíveis para leitores de tela;

Não tornam as coisas mais fáceis de entender;

Não são pronunciáveis.



Quais as opções de linguagem?

Adotar o uso do “e”

Ex: Todes, querides, lindes...

Evitar palavras com marcação de gênero

Utilize termos neutros como “pessoa”, “indivíduo”, “sujeito”, “gente”, 

“população”, “alguém” e “pessoal” 

Ex: Ao invés de dizer ‘todos os presentes’, diga ‘todas as pessoas 

presentes’.

Suprima pronomes pessoais, de tratamento e possessivos, artigos 

definidos e indefinidos quando representam marcação de gênero. 

Ex: Você pode dizer ‘a pessoa que você namora’ no lugar de ‘sua 

namorada’, por exemplo.



Como integrar ótica de gênero?

Análise de gênero: coleta, análise e apresentação de 

dados devem incluir o sexo das pessoas pesquisadas, 

além de idade, etnia, renda e nível de educação. A 

análise específica de gênero deve fornecer a base para 

todas as decisões;

Igualdade de acesso e utilização dos serviços: 

devem ser avaliadas quanto aos seus diferentes efeitos 

nas mulheres e nos homens. É fundamental identificar 

quem usa os serviços, quais as diferentes necessidades 

entre mulheres e homens, e se ambos os sexos foram 

contemplados.



Como integrar ótica de gênero?

Envolvimento igualitário nas tomadas de decisão: 

incluindo medidas e estratégias voltadas para uma 

proporção equilibrada entre os gêneros, que engloba 

grupos de trabalho, equipes de projeto, comissões e 

conselhos consultivos, bem como a organização de 

eventos;

Igualdade e integração em processos: desde direção 

a definição do orçamento, ou seja, para decisão de 

políticas públicas deve ser incluída a avaliação 

específica do gênero, visando ao desenvolvimento e à 

implementação de novas metas, estratégias e medidas.



https://www.sosma.org.br/noticias/projeto-socioambiental-no-piaui-fortalece-participacao-feminina-na-gestao-socioambiental-e-

conservacao-da-mata-atlantica-local/?fbclid=IwAR3cWkxRxtThZeHpfPjx01Sh3t4iPRr8SXWlSgtf8Vf8JtSz6pt5zTTK8VI



Obrigada!

Contato:

danialmeidacarvalho@gmail.com


